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SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS 
HÍDRICOS EM TEMPOS DE 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS: 

ENTENDA A IMPORTÂNCIA DA 
FORMAÇÃO TÉCNICA



Acordo de Paris (2015): 
Esforço para limitar o aumento da temperatura da terra em até 1,5º acima dos 
níveis pré-industriais, em 2100. 

Para tal, o planeta precisa reduzir as emissões de gases de efeito estufa em 
43% até 2030 e zerá-las em 2050 (Relatório IPCC 2021/2022)

Cenário de Escassez Hídrica



• Mais de 1 bilhão de 
mulheres, ou 1 a cada 3 em 
todo o mundo, não têm
acesso a um banheiro
seguro e particular

• Mais de dois bilhões de 
pessoas passaram a ter
acesso à água limpa entre 
1990 e 2012, mas cerca de 
750 milhões continuam sem
recurso.

• Quase 85% das águas
residuais totais do mundo são
descartadas sem tratamento
adequado





Mudança do Clima e efeitos na Gestão de RH

• Seca na região
semi-árida

• Mais seca no 
Pantanal

• Mais enchentes na
Região Sul



De acordo com um 
levantamento da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT), entre 
2005 e 2021, os conflitos por 
água aumentaram 481% no 
território nacional. 



PARADOXOS

Crise global no planeta água 
Nunca tivemos tanto acesso à informação – Nossa forma de interpreter e atuar na realidade continua 
gerando desigualdades

27 anos da PNRH, 25 anos da PNEA, 17 anos da PNSB…
nunca se falou tanto de meio ambiente e recursos hídricos –  impactos socioambientais se ampliam 
não estamos preparados para a emergência climática





Como estamos enquanto
sociedade?

Percebemos o mundo a nossa
volta sob qual perspectiva?



Quais são as 
consequências de uma
gestão ineficiente e não
ação em relação à 
gestão da água?

O QUE PRECISAMOS FAZER DE DIFERENTE PARA NÃO 
SOFRERMOS TANTO?



Um mergulho no Singreh (PNRH)
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OS COMITÊS NO BRASIL





OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO DAS ÁGUAS



GESTÃO INTEGRADA - Cobrança

COBRANÇA PELO USO 
DE RECURSOS 

HÍDRICOS - UNIÃO

COBRANÇA PELO USO 
DE RECURSOS 

HÍDRICOS - ESTADOS

No total em bacias interestaduais, de
7.592 usuários foram cobrados em
2023, totalizando R$ 148 milhões,
sendo arrecadado 89% desse valor.

R$19.525.608 

R$29.973.558 
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Doce
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Cobrança em Bacias Interestaduais 2023



SEGURANÇA 
HÍDRICA

Dimensões:
Humana
Ecossistêmica
Econômica
Resiliência





Conectar
Planejar e agir
Capacitar
Conscientizar



Conectar

- Temas
- Instrumentos de planejamento e gestão
- Pessoas e instituições
- Políticas Públicas, iniciativas e projetos



1

Planejar e agir

ORIENTAÇÃO 
ESTRATÉGIA 

objetivo, propósito, 
projeto de futuro 

(compromisso), clareza 
da informação, 

comunicação eficaz

VALORES / 
IDENTIDADE 
uso múltiplo, 

universalização, 
gênero, economia 
circular, modelos 

de negócios 
sustentáveis 

AÇÃO
Experiências e soluções 
individuais e coletivas

EDUCAÇÃO
CAPACITAÇÃO

formação continuada,
preparação para a 

tomada de decisão,
espaços educadores

 



PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS
INSTRUMENTOS DA PNRH

PLANOS DE MUDANÇA DO CLIMA

PLANOS SETORIAIS



Capacitar

Novo Papel da ANA

Emissão e Articulação de Normas

Emitir normas de referências, articular para que as agências infranacionais

façam a adesão às normas.

Mediação e Capacitação

Realizar mediação e capacitar os agentes do setor.

Estudos e Publicações

Elaborar estudos técnicos

Publicar relação de en?dades reguladoras e fiscalizadoras que adotam as 

normas de referência.

Novo papel da ANA na implementação do Marco do Saneamento

PORTAL DE CAPACITAÇÃO



Agência Nacional 
de Águas e 

Saneamento 
Básico

Agências 
Reguladoras 

Infranacionais

Entidades 
Titulares

Prestadores de 
Serviços 

Saneamento

Órgãos 
Colegiados de 
Controle Social

Órgãos de 
Controle Público



Objetivos Estratégicos

Contribuir para o aperfeiçoamento de competências e capacidades dos 
profissionais das demais entidades envolvidas com a regulação de serviços 

de saneamento básico.

Promover a aprendizagem 
e o desenvolvimento 

permanente dos vários 
stakeholders no escopo da 
regulação de serviços de 

saneamento básico.

Contribuir para o 
conhecimento e 

partilha de informação 
e para melhorar a 

qualidade da regulação 
de serviços de 
saneamento. 

GaranHr que todos os 
stakeholders que executam 

tarefas relaHvas à 
regulação do setor de 

saneamento básico 
tenham acesso a 

formações que aprimorem 
as suas competências.

Alinhar as 
competências 

individuais com os 
objetivos do setor.

Elaborar materiais 
didáticos e desenvolver 

processos continuados de 
capacitação, por meio de 
trilhas de aprendizagem 

voltadas aos diversos 
públicos envolvidos com a 

temática.

Promover parcerias com 
instituições de ensino, 
pesquisa e associações 

técnicas, ou outros 
similares, associadas à 
regulação de serviços de 

saneamento.

Favorecer a troca e 
comparClhamento de 

conhecimento entre os 
stakeholders.



Trilha de Aprendizagem

A Trilha de Aprendizagem são caminhos para o 
desenvolvimento de pessoas, com capacitações e 

outras ações educativas, que buscam facilitar o acesso 
a conteúdos para desenvolvimento de 

competências.







Conscientizar



“A natureza nos fala coisas o 
tempo inteiro. Tão grave 
quanto não saber ler o papel, 
é deixar de ler o mundo” 
Mia Couto



Grata!

renata.maranhão@ana.gov.br
(61) 981254002

Renata Rozendo Maranhão
Superintendente Adjunta de Apoio ao Singreh e 

às Agências Infranacionais de Sanemaneto  
Agência Nacional de Águas  


